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			Capítulo 1

			 

			Era o final de um longo dia nas jazidas de ouro e Kelly encontrara um bocadinho do prezado metal. Guardara as lascas num frasco para levar para casa como lembrança de um dia a recrear o passado.

			Os turistas do seu grupo estavam contentes. E ela também.

			Mas estava molhada. Estava vestida conforme a época e as gabardinas só tinham sido inventadas no século XIX. Quando o dia começara a refrescar, Kelly guiara o grupo de turistas até às minas, mas ela molhara-se antes de descer e não conseguira aquecer. Desejava chegar à sua casa da colina, tirar as jardineiras e as botas de couro e tomar um banho de água quente.

			Talvez fosse uma historiadora na hora de recrear um dia nas jazidas de ouro australianas, mas, quando se tratava de um banho quente, transformava-se numa rapariga moderna.

			Ao ver que os cavalos que passeavam turistas pelo parque avançavam para os estábulos, ela permaneceu quieta. Cavalos… Antes adorava, mas mesmo depois de muito tempo, odiava aproximar-se deles.

			Depois de os cavalos passarem, esperava ter o caminho livre para ir para casa. No entanto, um homem e um menino esperavam para falar com ela.

			Quem eram? Não os vira durante a visita guiada e, certamente, tê-los-ia reconhecido. O homem era muito atraente. Alto, de cabelo escuro e pele bronzeada. Magro e forte ao mesmo tempo.

			O menino parecia-se com ele. Tinha pele morena, caracóis pretos e olhos castanhos. Parecia que tinha uns cinco anos e, ao vê-lo, Kelly sentiu um nó no estômago, tal como acontecera inumeráveis vezes durante os últimos cinco anos.

			Quantos meninos de cinco anos havia no mundo?

			Alguma vez conseguiria superá-lo?

			 

			 

			Poderia ser ela?

			Rafael olhou para a rapariga que esperava que passassem os cavalos para atravessar. A princesa Kellyn Marie de Boutaine de Alp de Ciel? A ideia era irrisória.

			Estava encharcada e suja de lama. Estava vestida como uma mineira do século XIX, mas a maioria das mineiras daquela época não tinha caracóis castanhos a aparecer sob o seu chapéu de feltro.

			Ele lera o artigo. Tinha de ser ela. Mas aquilo era mais difícil do que pensava.

			Em casa, parecera-lhe relativamente simples. Ficara espantado ao receber o artigo de investigação. Como o resto da população de Alp de Ciel, pensara que aquela mulher não estava capacitada para ser mãe de um príncipe. Pensara que ela se fora embora por vontade própria porque não queria comprometer-se com o seu bebé recém-nascido, tal como o seu marido fizera, um membro da família real.

			Mas segundo o artigo…

			Olhou para o menino que estava ao seu lado. Se o que o artigo dizia era verdade… Se ela se vira obrigada a ir-se embora...

			Tinha de dar um passo em frente. Se podia fazer alguma coisa como príncipe regente, era rectificar aquela injustiça.

			Mathieu agarrava-lhe na mão com força. Tinham ido até lá e não podia defraudar o pequeno.

			A mulher estava prestes a ir-se embora. O parque estava prestes a fechar.

			Tinha de o fazer naquele mesmo instante.

			 

			 

			Os cavalos já tinham passado e eles continuavam ali. Um homem e um menino. A olhar para ela.

			– Posso ajudar-vos? – perguntou Kelly, com um sorriso forçado. – Há alguma coisa que queiram perguntar antes de fecharmos? Lamento muito, mas estamos prestes a fechar.

			O resto da equipa dirigia-se para a saída. Pete, o guarda, estava apoiado no portão, à espera para fechar.

			– Posso dar-vos um folheto com as fotografias da escavação – indicou ela e sorriu para o menino, tentando não pensar em como…

			Não. Aquilo era uma loucura.

			– Vejo que entraram tarde – disse, ao ver que o menino não respondia. – Se quiserem, podemos tratar dos vossos bilhetes para que possam regressar amanhã. Não têm de pagar muito mais.

			– Eu gostaria de voltar amanhã – disse o menino, com um leve sotaque francês. – Podemos vir, tio Rafael?

			– Não tenho a certeza – respondeu o tio. – Não sei se é a pessoa que procuramos. O rapaz da porta disse-me que é Kellyn Marie Fender.

			Ela ficou perplexa. Havia alguma coisa naqueles dois… Havia algo na maneira como aquele homem olhava para ela…

			– Sim – respondeu.

			– Então, temos de falar – replicou ele.

			Kelly olhou para Pete, aterrorizada.

			– Lamento – replicou ela. – O parque está a fechar. Podem regressar amanhã?

			– É um assunto privado.

			– Que assunto?

			– Mathieu é um assunto privado – indicou ele e sorriu para o menino que estava ao seu lado. – Mathieu, esta é a mulher que viemos ver. Acho que esta mulher é a tua mãe.

			 

			 

			O mundo parou. A morte era a paragem dos batimentos do coração e era assim que se sentia. Nada se mexia. Nada.

			Olhou para o homem durante um longo momento, como se não conseguisse desviar o olhar dele.

			Levantou a mão, para se equilibrar. Ia desmaiar. Tinha de conseguir fazer com que o seu coração batesse outra vez se não quisesse cair. Tinha de respirar.

			– Kellyn? – perguntou o homem, segurando-a pelos cotovelos.

			Ela esforçou-se para respirar. Outra vez.

			Finalmente, reuniu a força necessária para se segurar sem ajuda. Mexeu-se e ele soltou-a, olhando para ela com tranquilidade enquanto ela dava alguns passos atrás.

			Ambos estavam a olhar para ela com a mesma paciência.

			– Mathieu... – disse ela.

			O menino olhou para o homem de maneira inquisitiva e assentiu.

			– Oui.

			– Parlez-vous anglais? – perguntou ela.

			– Oui – respondeu o menino. – A minha tia Laura diz que é muito importante falar inglês.

			– Mathieu... – disse ela outra vez e as suas pernas tremeram. Baixou-se para ficar à altura do pequeno. – Tu est Mathieu. Mon… mon Mathieu.

			O pequeno hesitou. Olhou para o seu tio. Rafael assentiu e o menino voltou a olhar para Kelly.

			Continuou a olhar para ela. Observando-a. Esticou a mão e tocou nas suas jardineiras, para verificar que era a sério. Olhou para ela na cara e começou a tremer-lhe o queixo.

			– Não sei – sussurrou.

			– Sabes, sim – corrigiu Rafael. – Explicámos-te.

			– Mas ela não se parece…

			Kelly esquecera-se de respirar. Parecia que o menino estava tão assustado como ela. E surpreendido. O pequeno pestanejou algumas vezes e derramou uma lágrima.

			Ela sentiu vontade de lha secar. De o acariciar. Não devia fazê-lo. Tinha de esperar.

			O menino engoliu em seco e agarrou-se à mão do seu tio como se fosse o seu salva-vidas.

			– O tio Rafael diz que és a minha mãe – sussurrou o menino.

			Isso foi o fim do seu autocontrolo. Ela, que há cinco anos prometera que não voltaria a chorar, sentiu que as lágrimas caíam pelas suas faces. Não conseguia parar, nem sequer sabia como tentar. Não sabia o que fazer nem o que dizer. Simplesmente, permitiu que as lágrimas caíssem.

			– Kelly! – Pete chamou-a da porta. – São cinco e cinco! – gritou.

			Rafael olhou para Kelly e, ao ver que não conseguia falar, dirigiu-se a Pete:

			– Não somos turistas. Somos amigos de Kellyn.

			– Kelly? – Pete parecia hesitante.

			Kelly parou de olhar para Mathieu, engoliu em seco e ganhou forças para responder.

			– Fecha, Pete – indicou. – Deixá-los-ei sair pela casinha.

			– Tens a certeza? – Pete parecia preocupado. Era um homem de cerca de sessenta anos que adorava o parque e tratava os empregados como se fossem a sua família.

			– Sim, não há problema – disse Kelly, tentando aparentar segurança. – Conheço estas pessoas – disse, antes de sussurrar: – Conheço este menino.

			 

			 

			O parque era um lugar onde se recreava a vida das jazidas de ouro do século XIX. Nele havia poços, lojas, hotéis e pequenas casas. Tratava-se de uma comunidade auto-suficiente em todos os aspectos possíveis e as casas estavam habitadas.

			A casa de Kelly ficava na colina. Havia dez casas como a sua no parque e Kelly sentia-se sortuda por ter uma. Não era muito moderna, mas tinha tudo o que precisava e permitia-lhe estar envolvida na história sem ter de sair para o mundo real.

			E era por isso que gostava. Não gostava muito do mundo exterior. Uma vez, há muito tempo, aventurara-se a sair e sofrera tanto que era possível que não voltasse a arriscar.

			Atravessou a porta da sua casa sentindo que o seu mundo oscilava. O calor da lareira deu-lhe as boas-vindas e teve de se conter para não fechar a porta antes de eles entrarem.

			Quanto mais pensava nisso, mais se convencia de que aquilo devia ser uma brincadeira cruel. O destino não podia fazer-lhe aquilo. A vida tinha-lhe roubado Mathieu. Recuperá-lo era um sonho que não estava baseado na realidade.

			O menino olhava para todos lados, claramente surpreendido por haver um lar acolhedor por trás da fachada de madeira. Não era requisito do parque que o interior da casa se mantivesse tal como era, mas Kelly adorava o fogão a lenha, a velha mesa de pinheiro e o sofá junto da lareira.

			Tinha uma sopa ao lume e o cheiro depois de um dia frio era tentador.

			Uma vez dentro da casa, não soube por onde começar. Rafael olhava para ela. Ela olhava para o menino. Mathieu olhava para tudo.

			– Vives aqui? – perguntou o menino.

			– Sim.

			– Tens um fogão a sério?

			– Este é a sério. Queres ver o que há lá dentro?

			– Sim, por favor.

			Ela abriu a porta e ele olhou para o monte de brasas, franzindo o sobrolho.

			– E cozinhas aqui?

			– Olha para a panela de sopa – agarrou num lenho e pô-lo no fogão. – O fogo fez a sopa. Passou o dia todo a cozinhar. De vez em quando tenho de vir pôr outro lenho.

			– Mas deves ter um fogão como o que temos nas cozinhas do palácio.

			As cozinhas do palácio. Alp de Ciel. Talvez… Talvez…

			– Tenho um fogão eléctrico – indicou ela, sentindo-se como se tentasse ganhar tempo. Abriu um armário e tirou um fogão eléctrico. – No Verão, quando está muito calor, cozinho com isto.

			– Mas no Inverno cozinhas com o fogão a lenha.

			– Sim.

			– É muito interessante – disse Mathieu, enquanto Rafael olhava para ela sem dizer nada.

			O seu olhar perturbava-a. Ela queria concentrar-se no pequeno, mas Rafael deixava-a nervosa.

			– E consegues fazer bolos? – perguntou Mathieu.

			– Há um bolo na despensa – fizera-o na noite anterior com ideia de o levar para uma reunião de trabalho que tinha de manhã. Mas um dos guias ficara doente e ela tivera de o substituir. Portanto, o bolo estava intacto.

			Tirou-o enquanto o menino e o homem olhavam para ela.

			– É de chocolate – indicou Mathieu.

			– O de chocolate é o meu favorito – admitiu Kelly.

			– O tio Rafael diz que és a minha mãe.

			– É o que diz.

			– Não compreendo – queixou-se o menino. – Pensei que a minha mãe vestiria um vestido bonito.

			Kelly olhou para o menino e pensou que estava louca, que aquilo era uma loucura.

			«Pensei que a minha mãe vestiria um vestido bonito».

			O menino tinha uma imagem da sua mãe. Tal como ela tivera uma imagem do seu filho.

			– Sinto vontade de chorar – disse em voz alta, mas não era capaz de derramar uma lágrima.

			– Eu também não compreendo – replicou ela.

			Ambos olharam para ela, confusos. Não, não tinha vestido. Só umas jardineiras, camisa de flanela e botas de couro. Estava cheia de lama. Não era a imagem que se tinha de uma mãe.

			Não fora mãe durante cinco anos.

			– Sabes que o pai de Mathieu morreu? – perguntou Rafael.

			– Kass morreu? – ela olhou para ele e, depois, olhou para o pequeno. – O teu papá?

			– O meu pai morreu num acidente de viação – indicou Mathieu.

			– Matty, lamento.

			Matty. Mathieu fora o nome que o seu pai escolhera. Sempre lhe parecera demasiado formal para um bebé. Ela chamara-lhe Matty durante aquelas semanas…

			– A tia Laura chama-me Matty – indicou ele. – A tia Laura diz que as enfermeiras lhe contaram que a minha mamã me chamava Matty.

			– Mas… – sentia que a sua cabeça estava prestes a rebentar. Sentou-se numa cadeira com medo de não ter força nas pernas. – Mas…

			– Matty, porque não fazes as honras com o bolo? – sugeriu Rafael. Olhou para Kelly de soslaio e abriu uma gaveta para tirar uma faca. Encontrou três pratos e deixou-os sobre o banco. – Três pedaços iguais, Matty – pediu ele. – Tu cortas e nós escolhemos. Da grossura do teu dedo do meio.

			Matty parecia contente. Aproximou-se do banco e olhou para o seu dedo do meio. Era evidente que cortar o bolo demoraria algum tempo.

			Rafael puxou uma cadeira e sentou-se à mesa, em frente de Kelly. Esticou os braços e agarrou-lhe nas mãos. Tinha umas mãos grandes. Calejadas. Fortes e quentes. Ela não conseguia parar de tiritar.

			Tivera gripe e não estava completamente curada. Talvez fosse por isso que estava a tiritar.

			– Devia ter telefonado – disse ele. – Foi um choque para ti. Mas estava convencido de que sabias e não compreendia porque não contactavas connosco.

			– Eu é que não compreendo nada – sussurrou.

			– Não lês o jornal?

			– Ultimamente, não. Estive doente e no emprego faltava muito pessoal. O que perdi?

			– Alp de Ciel é um país pequeno, mas a morte do seu soberano tornou-se notícia mundial. Até mesmo aqui na Austrália.

			– Quando aconteceu? – perguntou. Tentou afastar as mãos, mas não conseguiu.

			Ele continuou a segurá-la. Talvez pensasse que precisava do seu contacto. Mas ele era um membro da família de Boutaine. A parte da sua vida que lhe tinham roubado para sempre.

			Matty também era da família de Boutaine. Matty estava na sua cozinha a cortar o bolo.

			– Tive gripe – sussurrou ela. – Daquelas que não nos deixa sair da cama durante semanas. Todos os empregados do parque estiveram doentes. Durante os dois últimos meses, se não estávamos doentes tínhamos de cobrir o turno dos que estavam.

			– É por isso que estás cheia de lama – concluiu ele. – Os meus informadores disseram-me que trabalhas como investigadora de história.

			Os seus informadores. Falava como Kass.

			– O que eu faço não te diz respeito! – protestou ela.

			– A mulher responsável por Mathieu diz-me respeito.

			– Quem és tu? – sussurrou.

			– Kass era meu primo.

			– Acho que nunca te conheci.

			– Kass e eu não nos dávamos bem – explicou ele, olhando para Matty de soslaio. Havia certas coisas que não podiam dizer-se na presença de Matty. Mas Matty continuava a cortar o bolo com muita precisão. – O meu pai era o irmão mais novo do príncipe – explicou Rafael. – Casou-se com uma rapariga norte-americana, Laura. É a minha mãe e vivíamos na casa de campo do castelo. O meu pai morreu quando eu era adolescente, mas a minha mãe ainda vive no castelo. O meu pai e ela foram muito felizes e ela não quer sair dali, mas eu saí com dezanove anos. Durante os últimos quinze anos, vivi em Nova Iorque. Até Kass morrer. Então, chamaram-me. E, com horror, descobri que sou o príncipe regente.

			– O príncipe regente...

			– Aparentemente, tenho de ser o príncipe regente de Alp de Ciel até Matty fazer vinte e cinco anos – indicou ele. – A menos que o rejeitasse, mas não é a minha intenção.

			Portanto, o príncipe regente de Alp de Ciel estava sentado à sua mesa da cozinha. Incrível! Ela não conseguia acreditar. E teve de se conter para não se rir.

			– Portanto, és o príncipe regente de Alp de Ciel.

			– Sim.

			– E vieste para Austrália... para quê?

			– Porque Matty precisa da sua mãe.

			Isso foi suficiente para que ficasse com falta de ar outra vez.

			– Há cinco anos, Kass decretou que ele não precisava da sua mãe – sussurrou ela e olhou para Matty para se certificar de que não era fruto da sua imaginação.

			O pequeno ainda estava a cortar os pedaços de bolo.

			– O meu primo tinha a moral de uma ratazana. Sei o que te fez. Havia uma criança e casou-se contigo. Eras a mãe de um futuro príncipe. E, é claro, renunciaste a todos os teus direitos. Visto que eras uma plebeia casada com um membro da realeza, tiveste de assinar um acordo em que cedias a custódia dos teus filhos à coroa se o casamento acabasse. Portanto, quando tiveste uma aventura…

			– Não tive uma aventura – interrompeu-o ela.

			– Agora parece que não tiveste – disse Rafael. – Era a única coisa que fazia com que fosse aceitável para o resto do mundo. Havia homens que diziam ser os teus amantes. Isso demonstrava que o teu comportamento tinha sido imoral. Todos sabiam que Kass nunca tinha tido intenção de ser fiel à sua esposa… Só se casou contigo para aborrecer o seu pai. Mas…

			– Não quero falar disso.

			– Não, mas tens de o fazer – continuava a segurar-lhe as mãos.

			Ela tentou afastá-las mais uma vez e conseguiu.

			– A história, tal como eu sei – disse ele, – é que Kass se casou com uma plebeia que não era muito melhor do que ele. Juntos tiveram um filho, mas só foi para o castelo na última etapa da gravidez. Quando teve o menino, já se espalhara a notícia. Dizia-se que o teu comportamento era tão mau que o casamento não podia funcionar. Kass deu uma imagem tão má de ti que até insistiu que fizessem um teste de ADN para demonstrar que Mathieu era seu filho. Depois, quando se provou que era assim, expulsou-te do país. Anulou o teu visto e não te permitiu regressar. Os termos do contrato de casamento impediam-te de lutar por ele, embora as pessoas de Alp de Ciel sempre pensassem que tinhas sido bem recompensada economicamente. Desapareceste e nem sequer as revistas cor-de-rosa conseguiram encontrar-te. Não eras uma beleza à procura de publicidade. Também não tentaste conseguir mais dinheiro através dos teus advogados. Simplesmente, desapareceste.

			– E Matty? – sussurrou ela. Durante cinco anos permanecera no seu coração. O que lhe acontecera durante todo esse tempo?

			Mas Rafael sorria. Matty partira três pedaços iguais e estava a tirar as migalhas dos pratos antes de os levar para a mesa.

			– Matty foi sortudo – disse Rafael. – Kass não quis ocupar-se dele e abandonou-o na creche. A minha mãe esteve comigo nos Estados Unidos enquanto tu estiveste no castelo. Não te conhecia e pensava que o que se dizia de ti era verdade, mas quando regressou havia um novo bebé. Não tinha mãe e o seu pai não se ocupava dele. A minha mãe adora-o. Cada Verão, quando Kass fechava o castelo e ia para os casinos do Mónaco ou para o Sul da França, ela levava-o para Nova Iorque para ficar comigo. Kass não se importava. A minha mãe, sim. E é por isso que eu entro em tudo isto.

			Demasiada gente. Demasiada informação.

			– Dói-me a cabeça – indicou ela.

			– Imagino – respondeu ele e sorriu novamente. – A minha mãe acreditou no que Kass dizia sobre o tipo de mulher que eras. Sabíamos que Kass se tinha casado para desobedecer ao seu pai e parecia-nos provável que o tivesse feito com alguém inapropriado. Quando Kass contou ao mundo como eras perversa, todos acreditaram, simplesmente porque ele tinha ameaçado casar-se com alguém assim. Tu desapareceste. A mentira permaneceu. Então, quando Kass faleceu, o seu secretário contou-me o que realmente tinha acontecido.

			– Crater…

			– Lembras-te de Crater?

			– Sim – «demasiado bem», pensou ela.

			Era o secretário de estado que decidira o seu futuro de maneira compreensiva, mas implacável. O homem que lhe dissera que não tinha direitos sobre o seu filho. Que lhe mostrara o conteúdo dos documentos que ela tinha assinado perdida numa neblina de romantismo, achando que nunca existiria um motivo para ter de os cumprir. Que lhe dissera que tinha de se ir embora.

			– Sentiu-se muito mal durante estes cinco anos – declarou Rafael. – Disse que, há seis anos, Kass se foi embora do castelo, furioso com o seu pai e que te conheceu enquanto trabalhavas numa jazida arqueológica. Disse que eras bonita e tímida e que Kass te cativou. Ele conseguia comportar-se como o homem mais encantador do mundo. Em qualquer caso, no que dizia respeito a Kass, tu eras perfeita. Não eras ninguém importante. Não tinhas família. Casou-se contigo, levou-te para França e deixou-te grávida. Então, o seu pai morreu. E Kass deu por si a viver com uma esposa que não queria. Portanto, pagou aos seus homens para inventarem coisas sobre ti. Crater tinha as suas dúvidas; ele era o único que te tinha conhecido antes de te casares, quando Kass lhe pediu para redigir os documentos para o casamento, mas não havia muito que pudesse fazer. O contrato pré-nupcial era inamovível e tu foste-te embora antes de ele conseguir investigar.

			– Sim… – ela recordava cada minuto da sua vida.

			Uma ama a segurar o seu bebé, que tinha quatro semanas. E Kass, implacável, dizia-lhe:

			– Vou anular o teu visto agora mesmo, estúpida. Não poderás ficar. Pára de choramingar. Terás uma pensão. Poderás continuar com a tua vida.

			Ela estava tão sozinha... Vivia num castelo cheio de empregados, mas ninguém podia ajudá-la. Recordava Crater, o homem mais velho de cabelo grisalho que fora amável com ela, mas que também não a ajudara.

			Tivera de se ir embora e fizera-o. Regressara a França durante algum tempo, esperando que houvesse alguma forma de ter acesso ao seu filho. Falara com muitos advogados, mas acabara por ter de aceitar que não podia regressar a Alp de Ciel. Que não tinha direitos. Que perdera o seu filho.

			Finalmente, quando acabara o alvoroço e os jornalistas tinham parado de a procurar, regressara à Austrália e procurara trabalho com o nome de solteira da sua mãe.

			Nunca tocara num cêntimo do dinheiro da realeza. Preferia morrer a fazê-lo.

			E, de repente, ali estava ele. O seu filho. Tinha cinco anos e ela não sabia nada dele.

			E a Matty o que lhe teriam dito da sua mãe?

			– O que sabes de mim? – perguntou ao menino, enquanto o homem grande de olhar amável olhava para ela com pena.

			– O meu pai dizia que eras uma prostituta – indicou Matty com tranquilidade, enquanto levava os pratos para a mesa. Era evidente que não sabia o que significava essa palavra. – Mas a tia Laura e o tio Rafael disseram-me que és uma mulher boa que encontra coisas antigas no chão e descobre coisas sobre as pessoas a que pertenciam. A tia Laura diz que és uma arque… Uma arqueóloga.

			– Sou – confirmou ela.

			– A minha mãe e eu contámos a Matty toda a verdade que sabemos – indicou Rafael.

			Os pratos com o bolo estavam na mesa e eles estavam sentados quase como uma família. O fogo chispava na lareira. A chuva batia contra o telhado. Tudo parecia tão caseiro que Kelly se sentia como se a tivessem transportado para outro mundo.

			– Kellyn, a minha mãe e eu gostaríamos que regressasses – declarou Rafael.

			– Regressar?

			– A Alp de Ciel.

			– Deves estar a brincar – disse, sem desviar o olhar de Matty.

			– Mathieu é o príncipe herdeiro de Alp de Ciel.

			– Suponho que é verdade.

			– Eu serei o príncipe regente até ele ser maior de idade.

			– Parabéns!

			Parecia ridículo. Não estava preparada para aquilo. Matty estava sentado calmamente, a comer o bolo, a olhar para ela com uns olhos castanhos que eram como os dela. Sentia vontade de se rir. Estava à beira da histeria.

			Matty olhava para ela tal como ela olhava para ele. Talvez até quisesse uma mãe. Querê-la-ia?

			Aquele era o seu bebé. Desejava abraçá-lo, tal como sonhara fazer durante os últimos cinco anos. Mas aquele era um menino que tinha crescido numas circunstâncias de que ela não sabia nada. E tinha consciência de que não gostaria que uma desconhecida o abraçasse.

			– Nunca regressarei a Alp de Ciel – sussurrou ela, mas assim que o pronunciou soube que era mentira. Regressar… Regressar com o seu filho… Regressar com o menino que olhava para ela com receio e esperança ao mesmo tempo?

			– Seria muito diferente – indicou Rafael. – Regressarias como mãe do príncipe da Coroa. Serias aceite com todas as honras.

			– Sabes o que disseram de mim?

			– Kass repetia-o várias vezes, sobre todas as suas mulheres – disse Rafael. – As pessoas deixaram de acreditar em Kass há muito tempo.

			– Kass era o pai de Matty – disse ela, olhando para o pequeno.

			Rafael abanou a cabeça.

			– Matty mal conheceu o seu pai. Matty, recordas a última vez que viste o príncipe Kass?

			– No Natal? – perguntou Matty, hesitante. – Com a mulher de sapatos pontiagudos? Vi a sua fotografia no jornal quando morreu. A tia Laura disse que devíamos sentir pena, portanto senti. Posso comer mais bolo de chocolate, por favor? Está muito bom.

			– É claro que sim – sussurrou Kelly. – Mas Kass… Kass disse que tinha intenção de o criar.

			– Kass só se preocupava com o seu próprio prazer – respondeu Rafael. – As pessoas sabiam. Não lamentaram muito quando morreu num acidente.

			– Oh, Matty – sussurrou Kelly e o pequeno olhou para ela nos olhos com tranquilidade.

			– Ellen e Marguerite dizem que devia lamentar por o meu pai estar morto – disse ele. – Mas é muito difícil estar sempre triste. A minha tartaruga, Hermione, morreu no Natal. Eu estive muito triste quando Hermione morreu, portanto quando penso no meu pai, tento pensar em Hermione.

			– Quem são Ellen e Marguerite?

			– São minhas amigas. Ellen faz-me a cama e limpa o meu quarto. Marguerite leva-me a passear. Marguerite está casada com Tony, que trabalha no jardim. Tony leva-me no seu carrinho de mão. Ajudou-me a enterrar Hermione e plantámos um rododendro em cima.

			O menino foi cortar o bolo. Rafael olhou para ela enquanto ela olhava para o seu filho.

			– Portanto, está a teu cargo?

			– Infelizmente, sim.

			– Infelizmente?

			Ela olhou para as suas mãos. Eram grandes, fortes e danificadas pelo trabalho. Recordava vagamente as mãos de Kass. As mãos de um príncipe. Magras e suaves como a seda.

			– O que fazes na vida? – perguntou-lhe ela. – Quando não és príncipe regente.

			– Invento brinquedos. E fabrico-os.

			– Brinquedos?

			– Desenho-os – disse, animado. – A minha empresa distribui-os por todo o mundo.

			– O tio Rafael faz Robo-crafts – interveio Matty, com orgulho.

			– Robo-crafts – repetiu ela, impressionada.

			Robo-crafts era um kit de construção em que cada componente, excepto o motor, era feito em madeira. Com ele, podiam fazer-se diferentes figuras e as crianças podiam desenvolver a sua criatividade.

			– Dizem que é um brinquedo que encoraja as crianças a serem crianças outra vez – sussurrou Kelly, espantada. – Como construir casas com blocos.

			– O tio Rafael ajudou-me a construir uma no jardim do palácio – replicou Matty. – Fizemo-la antes de virmos para aqui.

			– Portanto, passas tempo no castelo? – perguntou ela a Rafael. Custava-lhe deixar de olhar para Matty, embora a presença de Rafael fosse intrigante.

			– Estive lá desde que Kass morreu.

			– Mas antes não.

			– A minha mãe ainda vive na casa de campo. Não me dava bem com Kass, nem com o seu pai e saí do país assim que pude, mas a minha mãe… Bem, tem muitas lembranças da vida que partilhou lá com o meu pai. E, além disso, há Matty. Ela adora-o.

			Pelo menos, parecia que alguém amara o seu filho. Durante cinco anos, ela tivera pesadelos em que aparecia o seu filho, com amas que não lhe davam amor. Mas graças à mãe daquele homem…E graças àquele homem…

			– E o que faço agora? – sussurrou Kelly.

			Rafael olhou para ela.

			– Conheces o teu filho.

			– Mas… porquê?

			– Kelly, a minha mãe e eu falámos sobre isto. Sim, Matty é o príncipe herdeiro de Alp de Ciel, mas tu és a sua mãe. O que acontecer a partir de agora depende de ti. Mesmo que insistas que fique aqui até ter idade para tomar decisões… Não importa o que dizem os advogados, decidimos que tens o direito de tomar essa decisão. És a sua mãe outra vez, Kellyn. A partir de agora.
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